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De “guarda-livros” a componente estratégico do
negócio: um estudo acerca da identificação do
perfil do profissional contábil

Nathalia Rossato Binotto1

Resumo: Tendo em vista a importância do papel do profissional contábil para o âmbito
social, o estudo tem por objetivo investigar a produção científica acerca da identificação
do perfil dos profissionais contábeis no período de 2012 a 2022. Desse modo,
desenvolveu-se uma pesquisa de abordagem bibliográfica, sendo do tipo descritiva e
caracterizada como mista. Nesse viés, utilizando uma amostra de 301 artigos,
realizou-se uma análise bibliométrica, com a qual foi possível identificar a abrangência
de demais temas, quando se pesquisa pelo assunto. Assim, verificando as características
e habilidade requeridas no novo contexto empresarial. Para tanto, ao analisar
determinados pontos da amostra e de maneira mais detalhada três documentos,
observou-se a grande demanda de conhecimentos tecnológicos e relacionados a análise
e verificação de dados para os profissionais, sobretudo tendo em vista a expansão da era
digital nos negócios.
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From “bookkeeper” to the strategic component of the business:
a study on identifying the profile of the accounting professional

Abstract: Considering the importance of the role of the accounting professional for the
social sphere, the study aims to investigate scientific production regarding the
identification of the profile of accounting professionals in the period from 2012 to 2022.
In this way, a bibliographical research was developed, being descriptive and
characterized as mixed. In this vein, using a sample of 301 articles, a bibliometric
analysis was carried out, with which it was possible to identify the scope of other topics,
when researching the subject. Thus, verifying the characteristics and skills required in
the new business context. To this end, when analyzing certain points of the sample and
three documents in more detail, it was observed the great demand for technological
knowledge and knowledge related to data analysis and verification for professionals,
especially given the expansion of the digital era in business.
Keywords: profile; counter; accounting professional; accounting.

Del “tenedor de libros” al componente estratégico del negocio:
un estudio para identificar el perfil del profesional contable

Resumen: Considerando la importancia del rol del profesional contable para el ámbito
social, el estudio tiene como objetivo investigar la producción científica en cuanto a la
identificación del perfil de los profesionales contables en el período de 2012 a 2022. De
esta manera, se desarrolló una investigación bibliográfica, siendo descriptivo y
caracterizado como mixto. En este sentido, utilizando una muestra de 301 artículos, se
realizó un análisis bibliométrico, con el cual se pudo identificar el alcance de otros
temas, al investigar el tema. Verificando así las características y habilidades requeridas
en el nuevo contexto empresarial. Para ello, al analizar con más detalle ciertos puntos de
la muestra y tres documentos, se observó la gran demanda de conocimientos
tecnológicos y relacionados con el análisis y verificación de datos para los
profesionales, especialmente dada la expansión de la era digital en los negocios.
Palabras clave: perfil; encimera; profesional contable; contabilidad.
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1 Introdução

A história pode, facilmente, ser contada a partir da história contábil, já que Sá

(1997, p. 15), expõe que a “Contabilidade nasceu com a civilização e jamais deixará de

existir em decorrência dela; talvez, por isso, seus progressos sempre tenham coincidido

com aqueles que caracterizaram os da própria evolução do ser humano”. Assim, afirma

Melis (1950, p. 3), “desde que o homem se preocupou com o amanhã, preocupou-se,

também, em ‘fazer contas’, mas em verdade, nem sempre soube, racionalmente, o que

fazer com as informações que guardou”. 

Desde então, a civilização evoluiu, as necessidades de controle também e,

consequentemente, a Contabilidade sofreu alterações que acompanharam esses fatos.

Todavia, o reconhecimento dessa área ainda precisa ser melhorado. Prova disso, Iudícibus

(2022, p. 13) destaca que

com a evolução da forma organizacional e com as dimensões do
empreendimento, avoluma-se e enobrece-se a função contábil. [...] Assim, a
importância e a essencialidade da Contabilidade são incontestes para os
iniciados. Mesmo assim, essa essencialidade e, por que não dizer, a
extraordinária beleza desta nobre e antiga disciplina são por poucos
reconhecidas, e esses poucos são, normalmente, pessoas de grande experiência e
descortino.

Nesse sentido, compreende-se que a contabilidade está além do registro de

movimentações e da elaboração de materiais a serem entregues ao fisco. Haja vista que Sá

(2010) a define como sendo uma ciência que tem foco no estudo dos fenômenos

patrimoniais, bem como dos seus comportamentos e da sua relação funcional com as

células sociais.

Paralelo a isso, a profissão contábil também passou por momentos de evolução e

reconhecimento social. A denominação “contador”, existe no Brasil, desde sua descoberta,

todavia, não era reconhecida como uma profissão, mas uma função da administração

pública. Além disso, por muito tempo, este profissional foi denominado, no país, como

“guarda-livros”. Destarte, seu reconhecimento iniciou com o, oficialmente, com o Decreto

nº 6.097, de 1876, que os tornava aptos a votar no Império (Niyama, 2021).

Fica evidente, portanto, que o perfil do profissional contábil teve de se adaptar a

todas as mudanças ocorridas no cenário contábil e na sociedade no geral. Diante disso, se
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dá em torno do seguinte questionamento: como se configuram os estudos acerca da

identificação do perfil dos profissionais contábeis durante o período de 2012 e 2022?

À vista disso e na busca em aprofundar o entendimento sobre as pesquisas na área

contábil, este estudo objetiva investigar a produção científica acerca da identificação do

perfil dos profissionais contábeis. Abordando como seus objetivos específicos: i)

identificar como se caracterizam os estudos sobre o tema em âmbito mundial; ii) mapear os

principais autores, bem como as instituições de vínculo e áreas do país onde mais

predominam as publicações; iii) compreender as principais áreas de abordagem dos

estudos; e iv) identificar qual o perfil do profissional contábil por meio dos resultados dos

estudos da amostra.

Nesse viés, o desenvolvimento deste estudo se justifica pelo fato de Contabilidade

assumir um papel importante no desenvolvimento pessoal e da sociedade no geral. Visto

que, quando membros de uma sociedade utilizam de maneira correta a Contabilidade,

permite que os indivíduos realizem escolhas corretas, assim aumentando seu poder

econômico. E em âmbito empresarial, isso auxilia as entidades no controle e na tomada de

decisão, permitindo o seu crescimento, ampliando seu capital e gerando empregos. 

Dessa maneira, é relevante que seja identificado o perfil do profissional contábil

demandado para atender as necessidades tanto individuais quanto das organizações. Ainda

mais, no atual cenário em que o contador está, cada vez mais, participando e inserido nas

decisões organizacionais. Para tanto, um profissional com o perfil e as competências

adequadas auxilia nos pontos citados anteriormente.

Para mais, o estudo acerca do perfil demandado para o contador frente às fases da

Contabilidade e, sobretudo, a nova realidade contábil é muito inicial ainda. Nesse sentido,

este trabalho possibilita novas iniciativas de pesquisa.

Dessa forma, com o intuito de seguir o objetivo proposto, desenvolveu-se uma

pesquisa com a abordagem bibliométrica, do tipo descritiva. Além disso, o estudo possui

caráter misto, no qual foi utilizada a técnica de análise descritiva e geral dos dados para

analisar as informações obtidas.

Além do mais, o artigo está estruturado da seguinte forma: a primeira seção aborda

de maneira geral a evolução da contabilidade e do contador. Em seguida, está apresentado

o método utilizado para alcançar o objetivo. Logo, na próxima seção, estão expostos os

resultados obtidos através da amostra de 301 documentos obtidos na coleta de dados. Por
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fim, estão expostas as considerações finais, contendo os principais resultados do estudo, as

conclusões dos autores e sugestões para futuras pesquisas.

2 Referencial Teórico

A contabilidade tem se tornado cada vez mais importante dentro das empresas e os

profissionais da área ganhando mais reconhecimento, porém ela não surgiu como a

conhecemos hoje. De acordo com Marion, Cardoso e Rios (2019), o surgimento da

contabilidade se deu de maneira natural e rudimentar e partiu da necessidade de os

indivíduos controlarem seu patrimônio pessoal e dos negócios. À vista disso, Iudícibus

(2021) retrata que historiadores datam o seu surgimento há aproximadamente 2.000 anos

a.C., todavia, as formas rudimentares de Contabilidade já eram utilizadas pelos homens

primitivos.

Inicialmente, a maneira de utilizar a Contabilidade estava em torno da investigação

no número de instrumentos de caça e pesca, da contagem dos rebanhos e da enumeração

das ânforas de bebidas (Iudícibus, 2021). Sá (2010) expõe que as inscrições sobre objetos e

animais, conservados nas grutas de países europeus e brasileiros, representam a natureza da

utilidade em que o indivíduo tinha conquistado aquilo e os riscos próximos ao objeto

indicavam a quantidade existente.

Ademais, fatos determinados históricos alavancaram a utilização da contabilidade.

Dentre eles estão o surgimento da moeda, em 1.100 a.C., juntamente com o

desenvolvimento intensivo da atividade mercantil, econômica e cultural, quando surgiram

as primeiras escolas de Contabilidade, na Itália (Machado; Freitas; Domingues, 2011). De

outro modo, para Marion (2018), sua maturidade se deu a partir da obra do frade Luca

Pacioli, contendo um tratado relevante de Contabilidade, entre os séculos XIII e XVI d. C.

No Brasil, identificaram-se as primeiras manifestações contábeis em 1808, com a

publicação de alvará obrigando a aplicação do método das partidas dobradas pelos

Contadores Gerais da Real Fazenda (Schmidt; Dos Santos, 2008, p. 148). Para mais, não

houve escolas brasileiras de pensamento contábil, todavia pensadores brasileiros

contribuíram para a prática e a teoria contábil do país. Dentre elas, está o início do estudo

do comércio, por Visconde de Cairu (José da Silva Cairu) (Schmidt, 2000).

Já no que tange ao contador, na Contabilidade rudimentar até, aproximadamente, o

surgimento da moeda, em 1.100 a.C. não havia uma figura específica do contador, mas sim
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da Contabilidade em si. O indivíduo que realizava os registros e controle eram os próprios

donos dos bens. Dessa maneira, neste modo de contabilização não eram necessários muitos

conhecimentos técnicos sobre o assunto, bastava apenas compreender como desenhar cada

bem e os símbolos para quantificá-lo.

Após esse marco, a contabilidade teve um grande desenvolvimento, sobretudo após

a Revolução Industrial, quando começaram a surgir especialistas em contabilidade

(Hendriksen; Breda, 1999). Dessa forma, a figura do contador começou a ganhar destaque

e, assim, um indivíduo específico começou a realizar as atividades contábeis. Para mais,

com a expansão do comércio e demais atividades industriais, houve a demanda de um

conhecimento mais aprofundado sobre determinados assuntos e de dominar práticas

simples de escrituração, que foram se aprimorando.

Nesse sentido, o avanço acelerado da economia e da rede mundial tem demandado

a agilidade das informações e sua qualidade. Sá (2010) identifica que “o amadurecimento

intelectual do conhecimento contábil foi uma decorrência natural da própria evolução das

ciências dedicadas ao homem”. Destarte, como abordam Iudícibus, Marion e Faria (2017,

p. 8),

O que toda história tem mostrado é que a Contabilidade se torna importante à
medida que há desenvolvimento econômico. Hoje, por exemplo, a profissão é
muito valorizada nos países do primeiro mundo. No Brasil, até a década de 1960,
este profissional era chamado de “guarda-livros”, a nosso ver, título pejorativo e
pouco indicador. Todavia, com o milagre econômico na década de 1970, essa
expressão desapareceu e observou-se um excelente e valorizado mercado de
trabalho para os contabilistas.

Além disso, Marion (2009) identifica que no atual cenário o curso superior de

Contabilidade não é feito para exercer a escrituração contábil, mas sim para ser o gerente

contábil e das informações da empresa. Visto que o contador está com cada vez mais

frequência envolvido no sistema de decisão da empresa, desde a parte de planejamento

estratégico até orçamentos, relatórios contábeis, auditoria, análise financeira, análise das

variações, controladoria, entre outras.

Em outra perspectiva, Sá (2010), aponta que é imprescindível que o contador tenha

uma associação da prática com a doutrina. Além do mais, Meneghetti (2022), evidencia

sete princípios gerais de um líder, os quais podem ser adotados pelo profissional contábil: a

unidade consigo mesmo; a identidade de projeto; o suporte do dinheiro; a hegemonia das
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relações; o estilo de vida côngruo; o refinamento de vida e performance; e a autonomia no

prazer.

Isso posto, esses pontos tornam-se relevantes quando é observada a participação

cada vez mais ativa do contador dentro da organização, assim não sendo válidos apenas os

conhecimentos técnicos, visto que os gestores e os indivíduos que utilizam as informações

podem ser leigos no assunto. Desse modo, é necessário também ter habilidades

interpessoais para se comunicar e traduzir as informações contábeis aos usuários.

Nesse contexto, elenca-se que o contador do século XXI, mesmo estando inserido

em uma sociedade cada vez mais digital, é necessário que, primeiramente, tenha o amplo

conhecimento técnico-contábil. Logo, é relevante que tenha conhecimentos econômicos,

políticos, sociais, ou seja, deve estar envolvido nos assuntos que estão ocorrendo na

sociedade e no que isso pode impactar. Além disso, o contador precisa entender do negócio

do cliente, dos processos operacionais, bem como ter a capacidade de sugerir novos

sistemas que melhorem esse processo (CRCCE, 2022).

De outro modo, é importante o profissional mostrar uma aptidão em interpretar e

compreender dados, para então poder orientar o usuário da informação. E, diante disso, ter

a capacidade de se comunicar e defender, com clareza, seus pontos de vista (CRCCE,

2022). A característica de comunicação já melhorou muito ao longo dos anos, mas é

importante que seja sempre discutida, já que, muitas vezes, o contador transmite uma

imagem de um indivíduo introspectivo.

3 Método

3.1 Caracterização da pesquisa

Com o intuito de investigar e compreender o perfil demandado do profissional

contábil no atual cenário empresarial, desenvolveu-se uma pesquisa de abordagem

bibliométrica, a qual é elaborada utilizando materiais já aplicados, assim, em algum

momento toda pesquisa acadêmica realiza trabalhos com essa caraterística (Gil, 2022).

Nesse sentido, compreende-se este estudo como sendo do tipo descritivo, tendo em vista

que descreve as características de determinada população ou fenômeno, podendo ser

elaborada, também, com o intuito de identificar relações entre variáveis (Gil, 2022).

Ademais, seu caráter é compreendido como misto, que é definido como
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a pesquisa que quantifica e percentualiza opiniões, submetendo seus resultados a
uma análise crítica qualitativa. Isso permite levantar atitudes, pontos de vista,
preferências que as pessoas têm a respeito de determinados assuntos, fatos de um
grupo definidos de pessoas (Michel, 2009, p. 39).

Na subseção que segue, serão detalhados os procedimentos de coleta e análise

utilizados na construção do presente estudo.

3.2 Técnica de coleta de dados

Para desenvolver este estudo, seguiu-se duas principais etapas de pesquisas na

SCOPUS, as quais estão expressas na figura a seguir. Para a busca dos estudos foram

utilizados os termos “professional profile” AND cont*, com um período limitado de 2012

a 2022 e abrangendo artigos publicados em contexto mundial.

Figura 1 - Procedimento de coleta de dados

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa (2023).

Na primeira parte da pesquisa foram utilizados os termos citados anteriormente sem

a utilização de filtros, assim totalizando 1003 documentos. Logo, aplicaram-se filtros para

limitar o período explorado (2012 - 2022), as áreas de interesse (social sciences, business

management and accounting, economics, econometrics and finance, decision sciences e

neuroscience) e o tipo de documento (artigos). Desse modo, na fase de inclusão

totalizou-se uma amostra de 301 estudos.
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3.3 Técnica de análise de dados

Após a seleção da amostra, os dados foram exportados da SCOPUS e inseridos no

pacote Bibliometrix do software R STUDIO. Dessa forma, as informações foram analisadas

por meio da análise descritiva e geral dos dados, seguindo três categorias. Os pressupostos

utilizados estão identificados no Quadro 1, a seguir.

Quadro 1 - Categorias analíticas do estudo
Objetivos específicos Categorias Analíticas Elementos analisados

Identificar como se caracterizam os estudos
sobre o tema em âmbito internacional. Identificação dos artigos Ano de publicação e Periódicos

Mapear áreas com maior frequência de
autores, a autoria, as instituições de vínculo e
áreas onde mais predominam as publicações.

Caracterização da autoria
Nacionalidades dos autores e
relação de instituição, autores e
principais temas.

Compreender as principais áreas de
abordagem dos estudos.

Evolução da temática
pesquisada

Palavras-chave e mapa de
estrutura conceitual.

Identificar qual o perfil do profissional
contábil por meio dos resultados dos estudos
da amostra.

Principais contribuições
dos estudos

Resultados de artigos dos três
principais autores da amostra.

Fonte: Elaborado pela autora (2023).

Neste sentido, na primeira categoria serão detalhadas as informações acerca do

desempenho dos artigos no período estudado, além dos principais periódicos nos quais

estão sendo realizadas as publicações. No segundo momento, será compreendido como se

caracterizam a autoria do estudo e as informações que estão em torno dos autores, como

suas instituições de vínculo. Na terceira parte da análise, buscou-se compreender qual a

abrangência desses documentos e quais áreas estão correlacionadas com o tema

pesquisado. Por fim, o foco das análises será para o conteúdo dos estudos, nos quais

selecionaram-se documentos dos três principais autores da amostra, com intuito de

responder o problema de pesquisa abordado anteriormente.

4 Resultados e Discussões

Primeiramente, com o intuito de quantificar as informações que envolvem a

amostra selecionada, a partir da pesquisa realizada na SCOPUS sobre o perfil do
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profissional contábil, desenvolveu-se a Figura 2 com os principais dados que caracterizam

a amostra deste estudo.

Figura 2 - Principais informações dos estudos

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no Bibliometrix (2023).

Observando as principais informações sobre os dados, identifica-se que a amostra

selecionada de 301 artigos compreende o período de onze anos (2012:2022), apresentando

uma taxa de crescimento anual de 15,97%. Estas foram publicadas em 208 fontes

diferentes, que envolvem jornais, revistas e demais periódicos. Estes estudos reúnem 1.153

palavras-chave (DE) e 739 autores, dos quais 63 compõem documentos de autoria única e

12,96% são coautores internacionais. Além disso, os estudos possuem em média 5.392 de

citações por documento, totalizando 11.032 referências.

4.1 Identificação dos estudos

Por meio das informações apresentadas anteriormente, elaborou-se a Figura 3

identificando o número de periódicos publicados por ano, no período de 10 anos. Assim,

sendo possível identificar a tendência de publicações sobre o tema para os próximos anos.
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Figura 3 - Evolução de publicações

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no Bibliometrix (2023).

A partir do gráfico apresentado, nota-se uma crescente no interesse sobre o assunto,

principalmente, a partir de 2018. Em 2012, ano com menor número de publicações e ponto

de partida da análise, o total de artigos é igual a 10. A partir disso, observa-se um aumento

que atingiu seu auge em 2016, com 30 estudos publicados. Por conseguinte, após este

aumento significante, verifica-se que houve uma redução de 9 publicações que, em 2017,

totalizam 21 estudos.

Todavia, o interesse sobre o assunto iniciou um novo aumento a partir desse ano e

atingiu números cada vez mais elevados. Em 2018, 30, 2019, 33, 2020, 38, 2021, 42 e em

2022, 44, atingindo o maior número de publicações dentro do período analisado. Além do

mais, após o fechamento do ano de 2022, nota-se que ainda há uma tendência de aumento

de artigos. Nesse sentido, ratifica-se a importância acerca da investigação sobre o perfil do

profissional contábil, sobretudo do novo cenário empresarial.

Ainda buscando entender como se caracterizam os estudos da amostra,

analisaram-se os periódicos nos quais foram publicados esses documentos. A partir dos

dados coletados, elaborou-se a Figura 4 que contém as dez fontes mais relevantes que

pertencem aos artigos.
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Figura 4 - Fontes mais relevantes

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no Bibliometrix (2023).

Com maior número de artigos publicados, a Profesional de la Informacion, com 20

publicações, tem foco na comunicação, documentação, biblioteconomia, informática e

ciências da informação. Por conseguinte, com sete publicações cada, a Revista Cubana de

Educacion Medica Superior e a Revista Latina de Comunicacion Social, objetivam

publicar artigos de natureza científico-pedagógica.

Na sequência, estão as revistas Opcion, Universidad y Sociedade e a Doxa

Comunicacion, com cinco publicações cada. Seus principais objetivos estão em torno da

investigação na área das Ciências Sociais, sendo que as duas primeiras têm o interesse de

interligá-la com as Ciências Humanas. De outro modo, a terceira busca focar no campo da

Comunicação Social.

4.2 Caracterização da autoria

De outro modo, por meio da Figura 5, tem-se uma visão geral da frequência de

autores por país. Para caracterizar o nível de relevância, utilizaram-se tons de azul, ou seja,

quanto mais escuro o tom, maior o número de publicações.
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Figura 5 - Abrangência dos estudos em contexto mundial

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no Bibliometrix (2023).

A partir da figura acima, inicialmente, percebe-se a amplitude de países que os

estudos acerca do perfil do profissional contábil abrangem, estando em todo o cenário

global. Para mais, os dados abaixo da imagem indicam uma classificação dos dez países

onde mais possuem autores das publicações da amostra, totalizando 607 indivíduos. Em

primeira análise, a Espanha apresenta-se em destaque no centro do mapa, com 336 autores

e ocupa o primeiro lugar na classificação.

De outro modo, direcionando a análise para a América Latina, observa-se a

presença de publicações por todo o continente. Entretanto, o que possui maior relevância é

o Brasil, ficando atrás apenas da Espanha, com 67 autores. Ademais, seguindo o ranking,

observa-se mais dois países europeus, ocupando o terceiro e quarto lugar, Itália e Portugal,

respectivamente, somando um total de 66 autores. Em seguida, Cuba e Equador possuem a

mesma quantidade de 29. Por conseguinte, finaliza-se a classificação com Suíça,

Colômbia, Chile e Reino Unido, tendo, nesta ordem, 22, 21, 20 e 17 autores.
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Na mesma linha, analisou-se um comparativo entre as principais instituições de

vínculo, os autores mais relevantes da amostra vinculados a essas afiliações e o principal

assunto pesquisado. Isto está exposto na Figura 6, a seguir.

Figura 6 - Relação entre autores, afiliações e principais temas

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no bibliometrix (2023).

Nos destaques de afiliações identificam-se quatro Espanholas, a Universitat de

València, University of Huelva, Universidad Carlos III de Madrid e Universidad de

Zaragoza, fato que vai de encontro ao país que foi destaque com maior número de autores.

Na sequência estão universidades de Cuba, Universidad de Ciencias Médicas de la

Habana e da Eslováquia, a Constantine the Philosopher University.

Conectados a estas instituições, estão os seus principais autores e, posteriormente,

na terceira coluna, estão os principais assuntos mencionados por estes indivíduos. Assim,

tendo em vista as ligações apresentadas na figura, primeiramente nota-se três principais

assuntos, sendo acerca do perfil do profissional (professional profile), que se apresenta

duas vezes na relação, treinamento (training) e jornalismo (journalism). Além do mais,

outro ponto a destacar, é que, em geral, os autores que discutem sobre esses assuntos os

relacionam também. Prova disso, exemplifica-se o autor destaque da figura, Marta-lazo C.,

que tem como principal assunto o perfil profissional e o relaciona ao jornalismo.
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4.3 Evolução da temática pesquisada

Tendo em vista o objetivo deste estudo, neste tópico será analisado como os

periódicos da amostra foram conduzidos. Assim, inicialmente foi elaborada uma nuvem

com as principais palavras mencionadas nos documentos, a qual está exposta na Figura 7.

Ao observar a imagem, a palavra human se destaca no centro da nuvem sobre os

estudos acerca do perfil do profissional contábil. Tal resultado indica que, à frente de

quaisquer aspectos técnicos, os estudos abordam comportamentos pessoais. Seguindo, está

article, indicando o principal tipo de documento da amostra. Na sequência estão female,

education, male e human experiment, seguidas de mais conceitos que envolvem estudos

relacionados ao tema deste trabalho. Para tanto, verifica-se que ao pesquisar documentos

sobre o perfil do contador os resultados se expandem para demais áreas, além da

contabilidade, diversificando as temáticas encontradas.

Figura 7 - Nuvem de palavras

Fonte: Elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no Bibliometrix (2023).

Nesse viés, por meio dos dados encontrados na pesquisa, elaborou-se a figura

abaixo, a qual mostra de forma clara os dois principais conjuntos de abordagens nos

estudos.
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Figura 8 - Mapa de estrutura conceitual

Fonte: Elaborada pela autora com base nos dados da pesquisa tratados no bibliometrix (2023).

A partir da figura acima observa-se, primeiramente, dois principais clusters que

abordam duas principais frentes de temas de pesquisa. O cluster azul é o menos

desenvolvido que possui como principais palavras-chave: inovação, conhecimento e

análise qualitativa. De outro modo, muito mais amplo, o cluster vermelho vai além e

engloba os principais temas que foram abordados na nuvem de palavras e outros

secundários que possuem uma tendência de crescimento nos estudos. Dentre eles estão as

habilidades de satisfação, trabalho social, percepção, informação e comunicação, ensino e

motivação.

Assim, por meio das abordagens trazidas neste tópico, verifica-se que o estudo do

perfil do profissional contábil vai além de entender os aspectos pessoais e as habilidades

necessárias. Dessa maneira, é preciso entender o cenário em geral, os temas que interligam

e se correlacionam com o assunto principal, analisando então a amplitude que ele pode

alcançar.

4.4 Principais contribuições dos estudos

Tendo em vista a busca acerca da definição do perfil do profissional contábil,

selecionaram-se três estudos da pesquisa para verificar os resultados obtidos em suas

pesquisas e semelhantes com o objetivo principal deste estudo. Desse modo, como critério

de escolha, observou-se, nas análises realizadas anteriormente, os três autores mais

relevantes da amostra e, assim, foi selecionado um documento de cada autor, inserido na
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amostra utilizada, para realizar a análise. Destaca-se ainda que possuía mais de um artigo

por autor, por esse motivo foi selecionado o que mais se aproximava do tema central

pesquisado.

Em primeiro lugar, tem a autora Carmen Marta-Lazo que, ao selecionar os artigos

em que participou da autoria, verifica-se seu interesse na área do jornalismo e

comunicação. Desse modo, no estudo “Competências de jornalismo digital. Revisão

sistemática da produção científica sobre novos perfis profissionais do jornalista”, a autora

verifica uma extensa lista de competências clássicas do jornalismo, nas quais estão a

vocação profissional, honestidade, integridade, grande senso de justiça e habilidades

reflexivo-analíticas. Todavia, na nova era do jornalismo, surgem as “competências digitais”

que estão em torno da gestão de interação, da distribuição de conteúdo e especialização

tecnológica e multimídia polivalente.

Por conseguinte, Xosé López-García, que tem interesse sobre temas relacionados

com tecnologia, discute em um de seus artigos “Habilidades tecnológicas do perfil fact

checker para verificação de informações na sociedade em rede”, sendo que ele aborda que

fact checker tem a função de identificar fontes que podem ser confiáveis e corrigir erros

em informações. Nesse sentido, seguindo a linha do jornalismo, como a autora anterior,

após a pesquisa realizada, estes indivíduos precisam ter habilidades como domínio da

comunicação multimídia, compromisso e desempenho na verificação de dados, bem como

a confirmação destes e capacidades de programação e gerenciamento de dados.

De outro modo, o terceiro autor, José Juan Carrión-Martínez, foca um de seus

estudos nas “Competências específicas no ensino superior em serviço social no âmbito

europeu de ensino superior: a percepção dos futuros profissionais no contexto espanhol”.

No decorrer do artigo, as competências são separadas em mais e menos valorizadas, as

quais são avaliadas por alunos envolvidos em trabalhos voluntários, posteriormente.

Assim, são pontuadas três principais características, as relações profissionais, a formação

de redes e o desenvolvimento de projetos como sendo os elementos-chave para atividades

de organizações de voluntariado.

Por meio da análise geral dos resultados obtidos nos três estudos, verifica-se, em

destaque, que nenhum está relacionado diretamente ao perfil do profissional contábil,

ratificando a amplitude de temas que a amostra possui. Entretanto, tendo em vista que este

profissional está cada vez mais inserido em todos os campos da sociedade, as competências

e habilidades mencionadas anteriormente podem compor o perfil do contador. Isso,
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sobretudo, quando o assunto está relacionado a tecnologia e o surgimento de novas formas

de trabalho, além das características abordadas pelo último autor. Além do mais, as

abordagens observadas nos dois primeiros autores também estão diretamente ligadas a este

profissional, sobretudo o desempenho e verificação dos dados.

5 Considerações Finais

A Contabilidade esteve e continua presente nos mais variados acontecimentos

globais. Esta área esteve presente desde as primeiras civilizações, passando pelos períodos

históricos e por todos os continentes até chegar no atual cenário mundial. Junto a ela, está o

profissional contábil que auxiliou na condução dessa ciência por todos esses campos. Haja

vista a importância desse indivíduo para o desenvolvimento social, o estudo objetivou

investigar a produção científica acerca da identificação do perfil dos profissionais

contábeis.

Diante disso, a partir da análise da amostra de 301 artigos, foi possível seguir os

objetivos específicos propostos. Em relação à identificação dos estudos, verificou-se a

tendência positiva de publicações, sobretudo a partir de 2017, e estão vinculados nas mais

diversas instituições, de diferentes países. No que tange a caracterização da autoria, nota-se

que os autores estão presentes em todo contexto mundial, estando alinhados às instituições

de vínculo. Além do mais, ao correlacionar os autores às suas instituições e principais

temas, observa-se a intensidade de relações entre o perfil do profissional com diversos

conteúdos, tendo em destaque o treinamento e o jornalismo.

Seguindo a evolução da temática, nota-se que entre as palavras-chave dos estudos

da amostra estão em destaque human, estando relacionada aos comportamentos pessoais, e

article, indicando o tipo de estudos. Para mais, neste mesmo tópico, a partir da figura de

clusters nota-se duas principais áreas de estudos, sendo uma delas muito mais

desenvolvida em relação à outra. No campo desenvolvido estão assuntos como as

palavras-chave e temas relacionados, tendo um potencial de crescimento.

Por fim, ao verificar os resultados de três estudos da amostra identificou-se que

estes não estão ligados à contabilidade, todavia, as competências abordadas neles e os

campos estudados podem ser utilizados no cenário contábil. Assim, dentre os resultados

estão habilidades relacionadas às tecnologias e à inovação, bem como a verificação dos

dados.
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Para tanto, ressalta-se a importância da investigação sobre o perfil do profissional

contábil, em vista da sua relevância para o contexto social. Todavia, nota-se que ainda há

uma carência de estudos sobre o perfil do profissional contábil, fato que ocorre, também,

em demais assuntos da área contábil. Assim, sugere-se que novas pesquisam sejam

realizadas em torno deste tema. Além disso, releva-se que o assunto seja aplicado, para

entender, na prática, qual o perfil demandado no novo contexto empresarial.
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